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1. Histórico do Município

Terra desbravada em 1692 pelo padre João de Faria Fialho, capelão dos bandeirantes, conforme descrição de Bento Pereira de Souza Coutinho em carta ao governador-geral do Brasil, D. João de Lancaster, datada de 29 de julho de 1694. 

Trata-se inequivocamente do nosso símbolo maior, o Pico do papagaio, nosso guardião intemporal. Aí está, belíssimo relato sertanista, que retrata com detalhes a primeira vez que se teve noticia das terras de Aiuruoca, Aiuruoca de origem tupi, na sua melhor divisão histórica A – Juru – oka que se traduz Ajuru = Papagaio + Oka = Casa de Papagaio, tendo como seu descobridor o Padre João de Faria Fialho.

Vê-se, pelo exposto, que, antes da descoberta do Ribeirão do Carmo, hoje cidade de Mariana, em 1696, da cidade de Ouro Preto, em 1698, da criação da Capitania Independente de Minas, em 1720, da fundação da Cidade de Campanha, em 1727, o nome Aiuruoca ecoava como o voo do papagaio ajuru, pela história das minas do ouro.

Porém sua fundação oficial ocorreu em 1706 por João de Siqueira Afonso, taubateano, descobridor das Minas de Aiuruoca e fundador do arraial do mesmo nome, atraindo exploradores portugueses e paulistas. Logo fundado o arraial, recebeu em 1708, a patente de capitão-mor e superintendente das Minas de Aiuruoca e Ibitipoca o capitão Melchior Felix de reconhecida nobreza das principais famílias de Taubaté, sendo neto do fundador da mesma, e morador no distrito de Aiuruoca onde possuía roças e escravos.

Elevou-se a paróquia em 1717, tendo, como seu primeiro vigário, o padre Manuel Rebelo até 1725. Suas extensões territoriais eram enormes, de cuja divisão posteriormente, foram criadas várias outras paróquias e capelas.

Por Alvará Régio de 16 de fevereiro de 1724 foi criado o Distrito Judiciário de Aiuruoca, subordinado à Comarca do Rio das Mortes.

É importante assinalar que, em 1744, encontra-se, em Aiuruoca, o Tenente Coronel Simão da Cunha Gago um dos cabos da Bandeira de Fernão Dias Paes Leme, que aqui erigiu, como consta uma Capela dedicada a nossa Senhora. Simão da cunha Gago juntamente com vários aiuruocanos fazendo-se acompanhar, em sua comitiva, do Padre Felipe Teixeira Pinto levando consigo a imagem da Conceição, desceram a serra desbravando matas, atravessando campos e rios chegaram a um promontório, na margem esquerda do rio Paraíba, onde fincaram bandeira e fundaram a cidade de Rezende.

Em 1764, Aiuruoca foi visitada pelo governador Luiz Diogo e pelo doutor Cláudio Manuel da Costa, inconfidente mineiro então secretário do governo, na tentativa de conter os contrabandistas e os desvios do fisco real.
A Vila de Aiuruoca passou à categoria de cidade com seu território desmembrado de Baependi em 14 de agosto de 1834. Aiuruoca perteceu a Comarca de Baependi por um curto período, isto é, apenas vinte anos. Quando o ouro se esgotou, os moradores se dedicaram à criação de gado leiteiro e à agricultura. Tendo como pano de fundo a Serra dos Papagaios, onde se encontra a Estação Ecológica Serra dos Papagaios, é um município privilegiado pela beleza natural e sua história.

Na cultura aiuruocana, destacam-se o Museu Municipal Doutor Júlio Arantes Sanderson de Queiroz, as festas religiosas, destacando-se a Semana Santa de Aiuruoca celebrada desde 1717, tombada como patrimônio histórico municipal em novembro de 2010.
2. Localização e Aspectos Logísticos
O município está inserido na mesorregião Sul Sudoeste de Minas, fazendo parte da microrregião de Andrelândia, segundo classificação do IBGE.
Mapa da Microrregião
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Fonte: City Brazil, Microrregião

Além do município de Aiuruoca, fazem parte da microrregião os municípios de Andrelândia, Arantina, Bocaina de Minas, Bom Jardim de Minas, Carvalhos, Cruzília, Liberdade, Minduri, Passa Vinte, São Vicente de Minas, Seritinga, Serranos, tendo como núcleo urbano mais importante a cidade de Andrelândia.
Mapa Rodoviário Regional
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                       Fonte: Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais - DER/MG  

As principais vias de ligação rodoviária são as BR-267 e BR-381, tendo como as distâncias da sede aos principais centros urbanos conforme descritos no quadro abaixo.  
	Localidade
	Distância (Km)

	Belo Horizonte
	382

	Brasília
	1080

	Rio de Janeiro
	270

	São Paulo
	360

	Vitória
	895


Fontes: Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais - DER/MG  

Ferrovia Centro Atlântica – FCA

Estrada de Ferro Vitória Minas – EFVM

Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo / Ministério da Aeronáutica

Atlas de Desenvolvimento Humano/PNUD
O município de Aiuroca limita-se com os municípios de Cruzilia, Baependi, Alagoa, Bocaina de Minas, Carvalhos, Seritinga, Serranos e Minduri.
Síntese da Situação Geopolítica
	Descrição
	Dados

	Microrregião Geográfica
	Andrelândia

	Mesorregião
	Sul/Sudoeste de Minas

	Data da Emancipação
	1834

	Principais Vias de Acesso
	BR-267 e BR-381

	Latitude
	21° 55' 46'' Sul

	Longitude
	44° 36' 7'' Oeste

	Área Terrestre
	649,68 Km2

	População Urbana (2010)
	3.123

	População Rural (2010)
	3039

	Limites
	Cruzilia, Baependi, Alagoa, Bocaina de Minas, Carvalhos, Seritinga, Serranos e Minduri

	Eleitores
	5.190


Fontes: Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais - DER/MG  

Ferrovia Centro Atlântica – FCA

Estrada de Ferro Vitória Minas – EFVM

Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo / Ministério da Aeronáutica

Atlas de Desenvolvimento Humano/PNUD
3. Aspectos Físicos e Ambientais

	Altitude e Clima

	Altitude
	Máxima
	2.357 m
	Serra do Papagaio

	
	Mínima
	970 m
	Rio Aiuruoca

	
	Ponto central da cidade
	989 m
	

	Temperatura
	Média anual
	20,6 C

	
	Média máxima anual
	25,9 C

	
	Média mínima anual
	13 C

	Índice médio pluviométrico anual
	2.100 mm


Fontes: Instituto de Geociências Aplicadas – IGA 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

	Geografia

	Relevo
	Topografia
	%

	
	Plano
	5

	
	Ondulado
	55

	
	Montanhoso
	45


Fontes: Instituto de Geociências Aplicadas – IGA 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

	Hidrografia

	Principais rios:
	Rio Aiuruoca
Rio Ingai

	Bacia(s):
	Rio Grande


Fontes: Instituto de Geociências Aplicadas – IGA 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

4. Aspectos Demográficos
4.1. Demografia
A população do município de Aiuruoca reduziu, entre os Censos Demográficos de 2000 e 2010, à taxa de -0,47% ao ano, passando de 6.459 para 6.162 habitantes. Essa taxa foi inferior àquela registrada no Estado, que ficou em 0,93% ao ano e inferior à cifra de 1,06% ao ano da Região Sudeste.
[image: image3.emf]
A taxa de urbanização apresentou alteração no mesmo período. A população urbana em 2000 representava 46,66% e em 2010 a passou a representar 50,68% do total. 

A estrutura demográfica também apresentou mudanças no município. Entre 2000 e 2010 foi verificada ampliação da população idosa que cresceu 2,2% em média ao ano. Em 2000, este grupo representava 12,6% da população, já em 2010 detinha 16,5% do total da população municipal. 

O segmento etário de 0 a 14 anos registrou crescimento negativo entre 2000 e 2010, com média de -3,2% ao ano. Crianças e jovens detinham 26,1% do contingente populacional em 2000, o que correspondia a 1.687 habitantes. Em 2010, a participação deste grupo reduziu para 19,8% da população, totalizando 1.217 habitantes.
[image: image4.emf]
A população residente na faixa etária de 15 a 59 anos exibiu decrescimento populacional (em média -0,09% ao ano), passando de 3.968 habitantes em 2000 para 3.931 em 2010. Em 2010, este grupo representava 63,8% da população do município.
5. Aspectos econômicos
5.1. Produção Econômica

Entre 2005 e 2010, segundo o IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 31,8%, passando de R$ 39,9 milhões para R$ 52,6 milhões. O crescimento percentual foi inferior ao verificado no Estado, que foi de 49,0%. A participação do PIB município na composição do PIB estadual diminuiu de 0,02% para 0,02% no período de 2005 a 2010.
[image: image5.emf]
A estrutura econômica municipal demonstrava participação expressiva do setor de Serviços, o qual respondia por 52,2% do PIB municipal. Cabe destacar o setor secundário ou industrial, cuja participação no PIB era de 10,4% em 2010, contra 10,6% em 2005. Variação contrária à verificada no Estado, em que a participação industrial cresceu de 10,6% em 2005 para 26,4% em 2010.
[image: image6.emf]
5.2. Produção Agropecuária
Quando analisamos os aspectos econômicos do município de Aiuruoca, é importante levar em consideração, dentre outros fatores, a sua capacidade de geração de renda através de atividades nas áreas da pecuária e agricultura. No caso da pecuária, dados coletados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE, referentes a 2011, apontam que as 5 (cinco) principais culturas de rebanho local são as indicadas no gráfico abaixo: 
[image: image7.emf]
Além do campo da pecuária, a supracitada pesquisa também fornece dados acerca da área de agricultura local. Neste caso, foram coletados dados acerca das 5 (cinco) principais culturas de agricultura do município, divididas entre aquelas permanentes e aquelas temporárias, conforme demonstrado no gráfico que segue:
[image: image8.emf]
5.3. Agricultura Familiar

Aiuruoca possuía 249 agricultores familiares em 2006, que correspondia a 66% dos seus produtores. Esses agricultores familiares acessavam a 24% da área, ocupavam 45% da mão-de-obra do setor e participavam com 43% do valor da produção agropecuária municipal. 

Atualmente, temos 111 agricultores familiares cadastrados com DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf) neste município. A tabela abaixo apresenta esses dados relativos também ao seu Estado e ao Brasil:
[image: image9.png]Quantidade de agricultores cadastrados com
DAP (Declaragdo de Aptiddo ao Pronaf)

Municipio 111
Estado 355.100
Brasil 4.395.395

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrario




5.4. Mercado de trabalho

Conforme dados do último Censo Demográfico, o município, em agosto de 2010, possuía 3.295 pessoas com 10 anos ou mais de idade economicamente ativas, sendo que 3.172 estavam ocupadas e 123 desocupadas. A taxa de participação ficou em 60,7% e a taxa de desocupação municipal foi de 3,7%. 

No tocante à taxa de desemprego, o gráfico abaixo fornece indicativos de maneira comparativa:
[image: image10.emf]
A distribuição das pessoas ocupadas por posição na ocupação mostra que 25,9% tinham carteira assinada, 36,1% não tinham carteira assinada, 20,6% atuam por conta própria e 1,8% de empregadores. Servidores públicos representavam 5,5% do total ocupado e trabalhadores sem rendimentos e na produção para o próprio consumo representavam 10,2% dos ocupados.
[image: image11.emf]
Das pessoas ocupadas, 13,6% não tinham rendimentos e 66,5% ganhavam até um salário mínimo por mês. 

O valor do rendimento médio mensal das pessoas ocupadas era de R$ 852,25. Entre os homens, o rendimento era de R$ 1.036,30 e entre as mulheres de R$ 609,77, apontando uma diferença de 69,95% maior para os homens. 

Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego, o mercado de trabalho formal do município apresentou, por seis anos, saldo positivo na geração de novas ocupações entre 2005 e 2012. O número de vagas criadas neste período foi de 166. No último ano, as admissões registraram 192 contratações, contra 206 demissões.
[image: image12.emf]
O mercado de trabalho formal em 2010 totalizava 813 postos, 40,7% a mais em relação a 2004. O desempenho do município ficou acima da média verificada para o Estado, que cresceu 39,4% no mesmo período.
6. Aspectos Sociais
6.1. Pobreza e Transferência de Renda 
Conforme dados do último Censo Demográfico, em agosto de 2010, a população total era de 6.162 residentes, dos quais 118 se encontravam em situação de extrema pobreza, ou seja, com renda domiciliar per capita abaixo de R$ 70,00. Isso significa que 1,9% da população municipal vivia nessa situação. Do total de extremamente pobres, 55 (46,5%) viviam no meio rural e 63 (53,5%) no meio urbano. 

No acompanhamento do Plano Brasil Sem Miséria, o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) utiliza as informações do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal. Ele provê dados individualizados, atualizados no máximo a cada dois anos, sobre os brasileiros com renda familiar de até meio salário mínimo per capita, permitindo saber quem são, onde moram, o perfil de cada um dos membros das famílias e as características dos seus domicílios. 

De acordo com os registros de março de 2013 do Cadastro Único e com a folha de pagamentos de abril de 2013 do Programa Bolsa Família, o município conta com 539 famílias registradas no Cadastro Único e 243 famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família (45,08% do total de cadastrados). O gráfico mostra a evolução desses cadastros para o seu município:
[image: image13.emf]
Aiuruoca apresenta uma cobertura cadastral inferior às estimativas oficiais, de modo que, para alcançar todas as famílias em extrema pobreza, é necessário realizar ações de Busca Ativa para incluir 206 famílias. 

De junho de 2011 a janeiro de 2013, o município inscreveu no Cadastro Único e incluiu no Programa Bolsa Família 11 famílias em situação de extrema pobreza.
6.2. Assistência Social

Os atendimentos realizados no âmbito da rede sócio assistencial também são importantes elementos para o diagnóstico do perfil social do seu município. O Benefício de Prestação Continuada (BPC) constitui uma das mais importantes ferramentas de distribuição de renda no âmbito da assistência social, tendo sido instituído ainda na Constituição Federal de 1988. O gráfico abaixo confere informações acerca da quantidade de beneficiários de BPC considerando o período de 2004 a 2013, por tipo de beneficiário:
[image: image14.emf]
Além do BPC, a Assistência Social desenvolve diversos tipos de programas, ações e atendimentos, especialmente considerando seus espaços institucionais, como é o caso dos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) e o Programa de Atenção Integral à Família (PAIF). O gráfico abaixo apresenta os principais indicadores de atendimento nesse âmbito, considerando os dados coletados no Censo SUAS do MDS para o ano de 2012:
[image: image15.emf]
6.3. Inclusão Produtiva

Além dos aspectos de cadastramento no Cadastro Único, no Bolsa Família e de atendimento sócio assistencial, é importante analisar, também, o perfil ocupacional dos indivíduos que fazem parte desse conjunto. Para isso, foram analisados os dados mais atualizados do programa de Microempreendedores Individuais (MEI). Em fevereiro de 2013, o município contava com 105 pessoas cadastradas como MEI. Desse total, foi possível encontrar, também, indivíduos cadastrados simultaneamente no Cadastro Único. O gráfico abaixo mostra a evolução do total destes indivíduos, que estão cadastrados tanto no Cadastro Único, quanto no MEI, para os meses de junho de 2012, novembro de 2012 e fevereiro de 2013:
[image: image16.emf]
Quando consideramos os indivíduos cadastrados simultaneamente no Cadastro Único e no programa MEI, foi possível observar, para o seu município, as 5 (cinco) principais atividades econômicas por eles desenvolvidas, conforme demonstrado no gráfico abaixo:
[image: image17.emf]
6.4. Educação
Conforme dados do último Censo Demográfico, em agosto de 2010, a taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou mais era de 12,9%. Na área urbana, a taxa era de 12,2% e na zona rural era de 13,7%. Entre adolescentes de 10 a 14 anos, a taxa de analfabetismo era de 1,0%. 

No que concerne à taxa de atendimento da rede educacional do município, os dados do Censo foram calculados por faixa etária, conforme se observa no gráfico abaixo:
[image: image18.emf]
Além dos dados situacionais de percentual de atendimento escolar do ano de 2010, foram calculadas, também, metas de atendimento para os próximos anos relativos ao seu município. A tabela abaixo apresenta essas metas: 
[image: image19.png]Metas de atendimento de criangas na
rede educacional — 2012 a 2020

0a3anos 4a5anos 6al4anos
2012 14,9% 88,6% 99,0%
2014 18,6% 96,5% 99,0%
2016 23,1% 99,0% 99,0%
2018 28,2% 99,0% 99,0%
2020 33,9% 99,0% 99,0%

Fonte: Ministério da Educacdo (MEC)




Além das metas de atendimento, foram calculadas, também, metas para o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), conforme se observa no gráfico abaixo:
[image: image20.emf]
6.5. Saúde

Os dados do Ministério da Saúde são importantes para diagnosticar a situação da área no seu município. No tocante à mortalidade infantil, não existem dados disponíveis para o seu município, ao passo que no Estado o número de óbitos infantis foi de 3.354 crianças e a taxa de mortalidade infantil foi de 12,97 crianças a cada mil nascimentos. 

No que concerne à morbidade hospitalar, as 5 (cinco) principais causas de internação são as listadas no gráfico abaixo:
[image: image21.emf]
Além da morbidade hospitalar, é importante, também, assinalar as principais causas externas de óbito relatadas pelo município. De acordo com o Censo Demográfico 2010, o total da população de 15 a 29 anos era de 1.378 indivíduos, sendo que 11 faleceram em função de eventos e/ou causas externas. 

Quando analisamos de maneira mais detida essas informações, notamos que as causas de morte variam por município. Em Aiuruoca, as 3 (três) principais causas externas de óbito dos indivíduos na faixa etária de 15 a 29 anos são, de acordo com dados do Ministério da Saúde, as que seguem no gráfico abaixo, tomando por base os anos de 2005 e 2010:
[image: image22.emf]
Por fim, é importante ressaltar as condições de saneamento e serviços correlatos do município, que interferem nas condições de saúde da população. Dados do Censo Demográfico de 2010 revelaram que na área rural, a coleta de lixo atendia 92,0% dos domicílios. Quanto à cobertura da rede de abastecimento de água, o acesso nessa área estava em 48,3% dos domicílios particulares permanentes e 23,4% das residências dispunham de esgotamento sanitário adequado. No caso da área urbana, o gráfico abaixo fornece a distribuição desses serviços para os domicílios particulares permanentes:
[image: image23.emf]
7. Aspectos de Gestão Municipal
7.1. Finanças públicas

A receita orçamentária do município de Aiuruoca passou de R$ 5,1 milhões em 2005 para R$ 7,8 milhões em 2011, o que retrata uma alta de 53,1% no período ou 11,23% ao ano. 

A proporção das receitas próprias, ou seja, geradas a partir das atividades econômicas, em relação à receita orçamentária total, passou de 6,22% em 2005 para 8,57% em 2011, e quando se analisa todos os municípios juntos do estado, a proporção aumentou de 24,48% para 23,71%. 

A dependência em relação ao Fundo de Participação dos Municípios (FPM) diminuiu no município, passando de 55,29% da receita orçamentária em 2005 para 54,93% em 2011. Essa dependência foi superior àquela registrada para todos os municípios do Estado, que ficou em 23,76% em 2011.
[image: image24.emf]
As despesas com educação, saúde, administração, transporte e assistência social foram responsáveis por 78,44% das despesas municipais. Em assistência social, as despesas alcançaram 4,62% do orçamento total, valor esse superior à média de todos os municípios do estado, de 3,20%.
7.2. Recursos Humanos
A Administração Municipal conta com 286 servidores, entre os quais 64,0% são estatutários. Entre 2009 e 2010 o município não realizou concurso público.
[image: image25.emf]
8.  Fonte
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